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Título: 
Tensões entre escrita, autoria e gênero.
Objetivo:
O curso propõe refletir criticamente sobre as relações entre gênero e autoria na escrita de alguns escritores latino-americanos.   
Justificativa:
Múltiplas têm sido as posições frente ao problema do gênero em literatura, e o debate em torno da relação entre autoria, gênero e escrita continua extenso.  Afastadas da literatura canônica, as aproximações vão desde a consideração de uma escrita propriamente de mulher até o queer. Como focar então a pesquisa sem cair em reducionismos, generalizações ou lugares comuns? Parece-nos que uma via possível é estender a ideia de Frantz Fanon: “Estimamos que um indivíduo há de tender a assumir o universalismo inerente à condição humana. Ao dizer isso, pensamos, indiferentemente, em homens como Gobineau ou em mulheres como Mayotte Capécia” (Fanon, 1973, p. 10). 
Baseadas nesta premissa, procuramos ir numa outra direção que a da construção tipológica de uma relação entre escrita, autoria e gênero. Embora interessa ver os escritores na construção de sua escrita, e ainda que consideremos válidas as tentativas de compreendê-los em termos de gênero, nossa proposta é tentar abordar a questão a partir da inclusão desses aspectos (autoria e gênero) dentro da composição artística dos textos. Evitando generalizar, buscamos estudar os escritores desde esta perspectiva para propor como variável de análise o modo como cada um elabora esteticamente sua visão sobre a escrita e, dessa maneira, dar um passo fora do círculo vicioso das generalizações sobre o tema. 

Conteúdos

1. Sobre o que falamos quando falamos de género e literatura? Como é possível estudar a relação entre género, autoria e escrita? 
Textos: “El género, ¿una categoría útil para el análisis literário? ”, Nattie Golubov. Textos. Marvel Moreno. Oriane, tía Oriane. En: Cuentos completos. Yohainna Abdala. El devenir de la creación. Marvel Moreno: escritura, memoria, tiempo. Clara Camelo. “Fusión de tiempo y espacio en "Oriane, tia Oriane" de Marvel Moreno”.
2. ¿De onde se fala no relato histórico? Subjetividade y revisão da história. 
Textos: Luisa Valenzuela, Tres por cinco. María Gabriela Mizraje. “Lenguaje, poder y realidad nacional”. En: El vértigo de la escritura. “Explorando nuevas figuraciones de la enunciación, la narrativa reciente de Luisa Valenzuela”. En: Luisa Valenzuela: perspectivas críticas: ensayos inéditos.
3. Como é a relação entre a realidade, o real imaginado e a ficção autobiográfica construída na obra de Fernando Vallejo? Autobiografia e romance

Textos: Fernando Vallejo. Los caminos a Roma. Bogotá, Alfaguara, 2004. Eufrasio Guzmán, Fernando Vallejo: condición y figura. Luz Mery Giraldo. Fernando Vallejo: hablar en nombre propio. 

4. Escrita de mulher? Escrita feminina? Escrita feminista? Escrita de gênero? Escrita e condição de mulher.

Textos: Cristina Peri Rossi, Los amores equivocados. Hugo Verani. “La narrativa de Cristina Peri Rossi, arte de digresión”. Giorgio Agamben, El autor como gesto. Beatriz Suárez, Escribir en femenino: poéticas y políticas. 
5. Como se apresenta a relação entre escrita, gênero e autor na obra de Mario Bellatín? Autor e gênero

Textos: Mario Bellatín, Salón de Belleza. Luis Raggio, “Hacia un canon perpetuo. Anatomías divergentes y derivaciones estéticas del corpus bellatiano”. Petra Báder. “Metamorfosis del espacio en Salón de Belleza de Mario Bellatín”.
6. Como é disposta no texto a tensão entre as mulheres, a vida cotidiana e o mundo? Narrador-narração-mundo narrado.

María Luisa Bombal, La última niebla (romance). Armand Baker, El tiempo y el proceso de individuación en La última niebla. Lucía Guerra Cunningham, Visión de lo femenino en la obra de María Luisa Bombal. Raquel Olea, (Ed.) Escrituras de la diferencia sexual. 
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